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Estamos avançando em procurar conhecer um pouco mais as várias oportunidades que o Senhor nos concede de participação no seu reino, ao mesmo tempo em que aperfeiçoamos a nossa percepção e a nossa compreensão da Igreja como um organismo espiritual vivo, que se expressa pela atividade funcional integrada e harmoniosa de seus membros.


Através dessa funcionalidade integrada, todos os crentes desfrutam de um mesmo privilégio: servir ao Senhor. Operando de formas diferentes, todos contribuem para um mesmo fim: a glorificação do nome do Senhor e a edificação da Igreja.


Já tivemos oportunidade de focalizar alguns dos serviços da Igreja que se constituem em ministérios específicos, distribuídos entre os crentes, em que todos são contemplados com alguma função, mas não com as mesmas funções.


Focalizamos, também, algumas atividades espirituais para as quais todos os crentes são chamados, porém alguns o são de forma especial.


Hoje, estamos meditando sobre uma forma de participação no reino de Deus que compete a todos, indistintamente: o exercício da mordomia.


Estamos considerando como mordomia cristã a forma como administramos tudo aquilo que recebemos do Senhor, fazendo retornar para o reino de Deus parte daquilo que Ele nos dá.


Isso inclui os recursos financeiros, o tempo, os talentos naturais e outras coisas mais.


De forma especial, esta lição tem por finalidade abordar a mordomia dos recursos materiais, que inclui a fidelidade na entrega do dízimo, indo além dele.


Como este é um assunto bíblico, genuinamente bíblico, e não uma regra de arrecadação financeira estabelecida pela liderança humana da Igreja, é preciso buscar na Bíblia os elementos que formam a doutrina da mordomia cristã.


Bem no início da Bíblia, em Gn 4, já encontramos uma profunda lição sobre o assunto: a oferta de Caim e a oferta de Abel, os dois irmãos. Uma rejeitada por Deus, a outra aceita pelo Senhor.


Há algumas condições a serem consideradas neste episódio. 


Caim, agricultor, trouxe do fruto da terra uma oferta ao Senhor, a qual foi rejeitada. Abel, pastor, trouxe dos primogênitos de suas ovelhas uma oferta ao Senhor, que foi aceita.


Ocorre que o coração de Caim não era reto diante de Deus. Em I Jo 3:12, aprendemos que Caim era do maligno, estando, portanto, fora da comunhão com Deus. Enquanto isso, Abel era justo. Sabemos disso porque foi o próprio Senhor Jesus quem o disse, em Mt 23:35. Era justo e homem de fé, tanto que seu nome se encontra incluído na relação dos exemplos de fé de Hebreus 11, no v. 4.


O caráter mau de Caim ficou evidente quando, movido pela inveja, matou o seu irmão. Essa diferença de caráter entre os dois explica porque a oferta de um foi rejeitada e a do outro foi aceita. Deus rejeitou a oferta de Caim porque já havia rejeitado antes o coração do ofertante.


Este episódio nos ensina que Deus não atenta para a oferta em si, enquanto valor material, mas para o estado espiritual e as motivações internas do ofertante.


Isso se reafirma com a oferta da viúva pobre, a menor de todas em valor material, porém considerada a maior por Jesus (Lc 21:1-4).


O motivo pelo qual se faz a oferta importa mais do que o valor material. Por isso, coisas pequenas não são desprezíveis aos olhos de Deus e podem ser contadas como grandes, se procedem de um coração grandioso em amor e liberalidade. Aquela viúva deu mais que uma oferta. Ela deu uma lição a ser seguida, tanto que referendada por Jesus. Os ricos, que entregaram grandes quantias, o fizeram do que lhes sobrava, como se Deus precisasse da ajuda financeira deles. Esqueceram que Deus é o dono do ouro e da prata (Ag 2:8).


Além disso, o valor material era grande, mas o coração pequeno em desprendimento.


Isso não significa que Deus não aceite as ofertas de maior valor material, feitas por pessoas financeiramente mais favorecidas se, em conseqüência direta de sua prosperidade, disponibilizam, em sinceridade de coração a sua oferta, fazendo-a motivadas pelo amor e pela fidelidade a Deus.


Uma outra consideração importante é a de que nenhum valor espiritual há numa oferta pequena, feita em nome de uma pretensa humildade que, na verdade, esconde a avareza do coração. Do mesmo modo que, grandes ofertas feitas pela motivação íntima de demonstração do poder econômico do ofertante se esvaziam de valor espiritual.


A motivação interna é, portanto, um princípio espiritual que fundamenta a doutrina da mordomia cristã.


Examinando as páginas da Bíblia, nós vamos encontrando outros princípios espirituais que se associam a este.


Um deles, extraído de um assunto que é tratado com grande relevância nas Sagradas Escrituras: a doutrina bíblica do dízimo.


Em Gn 14:18-24, está Abraão entregando ao sacerdote Melquisedeque o dízimo daquilo que recolhera por ter vencido os seus inimigos e haver recuperado a fazenda e os bens que haviam sido tomados de Ló, seu sobrinho.


Há uma lição a ser observada aí. Abraão entregou o dízimo em resposta imediata ao reconhecimento das bênçãos que alcançou. E o fez num momento de glorificação e exaltação a Deus. Melquisedeque, sacerdote do Deus Altíssimo, foi ao encontro de Abraão, o abençoou e disse: "Bendito seja o Deus Altíssimo, que entregou os teus inimigos nas tuas mãos". A resposta de Abraão veio a seguir: "E deu-lhe o dízimo de tudo". Duas coisas já ficaram evidenciadas ali: a entrega do dízimo é a devolução que se faz ao Senhor de parte daquilo que Ele nos dá; a entrega do dízimo é reconhecimento e ato de culto a Deus pelas bênçãos que dele recebemos.


Há, então, mais dois princípios espirituais que fundamentam a mordomia cristã:

- Entrega do dízimo é ato de culto. Não estamos falando disso simplesmente como uma parte da composição litúrgica do culto formal da Igreja, mas do culto que acontece no íntimo do coração quando da entrega do dízimo. Por isso, há crentes fiéis que, impedidos de comparecerem à Casa do Senhor por alguma razão, providenciam que seu dízimo seja enviado através de outra pessoa ou de alguma outra forma. Ao fazê-lo, estão cultuando a Deus.

- Entrega do dízimo é um ato de testemunho da fidelidade e do cuidado de Deus para conosco, provendo as nossas necessidades materiais.


Através do profeta Malaquias, no cap. 3, o Senhor reafirma que o dízimo a Ele pertence e a Ele deve ser entregue. É um texto que apresenta mais dois componentes espirituais da doutrina do dízimo: fidelidade e fé, de nossa parte. Por pertencer ao Senhor, o dízimo não deve ser retido pelo crente. Se o fizermos, estamos sendo desonestos, ficando com aquilo que não nos pertence. O valor integral daquilo que possuímos nos é dado pelo Senhor; provém dEle. No entanto, Ele deliberou que ficaríamos com nove partes para o nosso sustento, devolvendo uma parte a Ele. Essa, não nos pertence. Entregá-la ao Senhor, que confiou aos nossos cuidados a responsabilidade de levá-la à sua Casa, é uma questão de fidelidade.


Juntamente com a fidelidade, estamos exercitando a nossa fé. Entregar o dízimo é um ato de confiança em Deus, de que nada nos faltará, ao contrário, bênçãos virão, porque Deus assim o prometeu a quem é fiel na entrega do dízimo (Ml 310). No entanto, é preciso haver cuidado para que a fé, nesse caso, não seja desviada de sua finalidade, passando-se a entregar o dízimo pelo objetivo de recolher mais bênçãos. Seria uma motivação errada e desviante e o processo já estaria comprometido. Não se faz permuta com Deus. As suas bênçãos são dádivas geradas por seu amor e sua misericórdia, oferecidas gratuitamente. Dízimo não é pagamento de bênçãos, porque estas não têm preço.


Dízimo, repetindo, é ato de culto e testemunho, em reconhecimento ao que Deus faz por nós; é fidelidade e obediência ao seu estatuto; é questão de fé e confiança em sua providência para conosco. Fé que honra a Deus e que é honrada por Ele.


Esse aspecto de que dízimos e ofertas alçadas são, na realidade, devoluções que fazemos ao Senhor de parte do que dEle recebemos, já fora mencionado por Davi, em I Cr 29:14, quando da consagração das ofertas que o povo trouxe para a construção do templo: "Porque quem sou eu, e quem é o meu povo, que tivéssemos poder para tão voluntariamente dar semelhantes coisas? Porque tudo vem de ti, e das tuas mãos to damos".

Davi prossegue com a sua oração de consagração e, no v. 17, realça a importância que o Senhor concede à sinceridade e ao desprendimento: "E bem sei eu, Deus meu, que tu provas os corações, e que da sinceridade te agradas".

Dessa forma, querido ouvinte, a oportunidade de participação financeira no reino de Deus é mais um dos privilégios que Ele nos concede.


Indo além da entrega dos dízimos e ofertas, a mordomia cristã inclui também a consagração de parte do nosso tempo. Fazemos isso em culto pessoal pela oração, cânticos e leitura diária da Bíblia, e pelo envolvimento com as atividades pertinentes ao reino de Deus, pelas quais também dedicamos ao Senhor os talentos naturais que Ele nos deu. Essas são outras formas de fazermos retornar a Deus, como ato de culto e louvor, parte do que Ele nos dá.


Entretanto, a nossa lição ficaria incompleta se deixássemos de mencionar o Dia do Senhor como elemento integrante da mordomia cristã. É o próprio Senhor que ordena a que dediquemos um dia a Ele: "Seis dias se trabalhará, mas o sétimo dia vos será santo”.(Êx 35:3). Ou seja, separado para o Senhor.


Assim façamos, lembrando sempre: que grande privilégio e honra e servir ao Senhor! 
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